
1

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TRIÂNGULO MINEIRO
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO
periodicos.iftm.edu.br/index.php/inova

ISNI:  0000 0004 0370 4193
ISSN 2447-598X (Digital)

.........................................................................................................................................................................................................

AGRONOMIA

Revista Inova Ciência & Tecnologia, Uberaba, Volume 11, 2025

* Autor correspondente:
daniel.teixeira@unitri.edu.br

Recebido: 07/02/2025.
Aprovado: 01/08/2025.

Como citar: Cardoso, A. C. V., 
Sousa, A. E., Pinheiro, D. T., Pereira, 
M. T., Fernandes, J. C. B., Lima, C. 
A. Efeitos do Lithothamnium sp. no 
desenvolvimento e produção de 
rabanete (Raphanus sativus L.). 
Revista Inova Ciência & Tecnologia / 
Innovative Science & Technology 
Journal. 

Editores:
Dra. Vanessa Cristina Caron
Dr. Carlos Paula Lemos

Copyright: este é um artigo de 
acesso aberto distribuído sob os 
termos da Licença de atribuição 
Creative Commons, que permite 
uso irrestrito, distribuição, e repro-
dução em qualquer meio, desde 
que o autor original e a fonte 
sejam creditados.

EFEITOS DO Lithothamnium sp. NO 
DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DE 

RABANETE (Raphanus sativus L.)
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Daniel Teixeira Pinheiro1     , Márcia Toyota Pereira1     , 

José Celson Braga Fernandes1     , Cleene Agostinho de Lima1     .

1Centro Universitário do Triângulo (UNITRI) – Uberlândia, Minas Gerais

RESUMO: As macroalgas marinhas são ricas em nutrientes e, frequentemente, empregadas como 
suprimento de cálcio, fertilizante orgânico, condicionador de solo, dentre outras finalidades. O 
presente estudo teve como escopo investigar os efeitos da aplicação da alga marinha Lithotham-
nium sp. na cultura do rabanete. O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casua-
lizados (DBC) em canteiros com parcelas de 1 m², com espaçamentos de 10 cm entre as plantas e 
20 cm entre as filas. Foram aplicadas doses de Lithothamnium sp. no solo (0 (controle); 100, 200 e 
300 kg ha-1) divididas no plantio e 14 dias após o plantio. Após 30 dias de cultivo, as plantas foram 
colhidas e analisadas em relação a variáveis biométricas, como diâmetro (mm planta-1) e compri-
mento da raiz tuberosa (cm planta-1), bem como a massa fresca e seca das raízes e folhas, além da 
produtividade. Os resultados indicaram não haver efeito significativo da aplicação Lithothamnium 
sp. no solo. No entanto, resultados no desenvolvimento das plantas e na produtividade indicaram 
uma tendência de efeitos positivos nas plantas cultivadas na dose de 100 kg ha-1, com redução nas 
doses de 200 e 300 kg ha-1. Portanto, a aplicação no solo apresentou potencial positivo no cultivo 
de rabanete (sobretudo com a utilização da dose de 100 kg ha-1 ou de próximas a ela), o que torna 
importante que novos estudos sejam conduzidos, com diferentes doses e formas de aplicações, 
para obtenção de mais resultados do uso de Lithothamnium sp. na cultura do rabanete.

Palavras-chave: Bioclásticos marinhos. Lithothamnium calcareum. Olericultura. Produtividade.

EFFECTS OF Lithothamnium sp. ON THE 
DEVELOPMENT AND PRODUCTION OF 

RADISH (Raphanus sativus L.)

ABSTRACT: Marine macroalgae are rich in nutrients and are often used as a calcium supply, orga-
nic fertilizer, soil conditioner, among other purposes. The present study aimed to investigate the 
effects of the application of the seaweed Lithothamnium sp. in radish crop. The experiment was 
carried out in a randomized block design (RBD) in beds with 1 m² plots, with 10 cm spacing between 
plants and 20 cm between rows. During the crop cycle, different doses of Lithothamnium sp. were 
applied to the soil (0 (control); 100, 200 and 300 kg ha-1) divided at planting and 14 days after planting. 
After 30 days of cultivation, the plants were harvested and analyzed for several biometrics, inclu-
ding diameter (mm plant-1) and length of the tuberous root (cm plant-1), as well as the fresh and dry 
mass of the roots and leaves, in addition to the productivity per hectare. The results indicated no 
significant effect of Lithothamnium sp. application in the soil. However, results in plant development 
and productivity indicated a trend of positive effects in plants grown at a dose of 100 kg ha-1, with 
a reduction in doses of 200 and 300 kg ha-1. Therefore, soil application showed positive potential 
in radish cultivation (especially with the use of a dose of 100 kg ha-1 or close to it), which makes it 
important that new studies be conducted, with different doses and application methods, to obtain 
more results from the use of Lithothamnium sp. in radish cultivation.

Keywords: Marine bioclastics. Lithothamnium calcareum. Vegetable growing. Productivity.
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INTRODUÇÃO

O rabanete (Raphanus sativus L.), pertencente à 
família Brassicaceae, é originário da região Mediterrâ-
nea. O produto comercial do rabanete é a raiz tuberosa, 
que tem como principais características a cor verme-
lha e sabor picante, além de apresentar características 
importantes como a presença de vitaminas e nutrientes 
(Minami; Netto, 1997), propriedades anticancerígenas, 
antioxidantes e redutoras de ansiedade (Manivannan 
et al., 2019); dentre outras que trazem inúmeros bene-
fícios à saúde humana (Gupta et al., 2023).

Considerada uma cultura rústica e de ciclo curto 
variando de 25 a 35 dias, o rabanete é produzido princi-
palmente por pequenos e médios produtores que conse-
guem ofertar o produto durante todo ano (Oliveira et al., 
2010). No entanto, é considerada uma hortaliça sensí-
vel a variações drásticas do ambiente, como umidade 
e temperatura (Singh, 2021). Além disso, outros fatores 
como a nutrição do solo são essenciais para uma boa 
produtividade da cultura. (Altieri; Nicholls; 2008). Nesse 
sentido, é importante salientar a necessidade de avanços 
em pesquisas que auxiliem na melhoria de produtividade 
na agricultura de maneira sustentável.

Apesar de o Brasil ser líder mundial na produ-
ção e exportação de alimentos, fibras e energia, ainda 
é extremamente dependente de fertilizantes importa-
dos, o que acarreta dependência direta de um mercado 
dominado por poucos fornecedores, causando certa 
vulnerabilidade econômica (Brefin, 2022). Exemplo 
disso são os acréscimos recentes dos preços dos ferti-
lizantes devido à guerra entre Rússia e Ucrânia. Para 
alguns desses fertilizantes fundamentais para a nutri-
ção de plantas como ureia, cloreto de potássio e outros, 
esses acréscimos superaram 200%, o que encarece 
consideravelmente o cultivo e, consequentemente, o 
valor do produtor para o consumidor final (CNN Brasil, 
2022; Agência Gov, 2024).

Pensando nisso, os bioclásticos marinhos apre-
sentam ser uma alternativa de investimento sustentável, 
com notoriedade às algas marinhas do gênero Litho-
thamnium sp. da ordem Corallinales. Essas algas são 
classificadas como sedimentos de areia e cascalho com 
fragmentos de algas calcáreas que se acumulam no 
fundo marinho, sendo denominado, um recurso mine-
ral, abundantemente encontrados na costa brasileira, 
se estendendo por cerca de 4.000 km desde o estado 
do Maranhão até o Rio de Janeiro (Cavalcanti, 2022).

Recentemente, tem sido citado o potencial de 
Lithothamnium sp. no tratamento de efluentes (Nascen-
tes, 2022); contribuição na agricultura de baixo carbono 
(Amaral, 2022), remineralização e revitalização de terras 
agrícolas (Melo, 2022), entre outros benefícios que 
também incluem a saúde humana. Pesquisas mostram 
também vantagens associadas ao uso de algas mari-
nhas na agricultura, tais como a maior tolerância a 
estresses abióticos, temperaturas elevadas e seca, 
além de melhoria na floração de plantas, crescimento 
e rendimento produtivo das culturas agrícolas (Batta-
charyya et al., 2015). Além disso, podem ser utilizadas 
na agricultura como condicionador de solo, ativador 
microbiológico, bioestimulantes e fertilizantes orgâni-
cos (Machado, 2024).

Dias (2000) reforça que as algas calcárias são ricas 
em diversos macro e micronutrientes como Ca, Mg, Fe, 
Mn, B, Ni, Cu, Zn e Mo, que auxiliam diretamente na nutri-
ção e desenvolvimento das plantas. Ramos et al. (2023) 
destacam que essas características induzem o desen-
volvimento vegetativo, contribuindo para o aumento na 
fotossíntese, na eficiência do uso da água e produção 
de metabólitos secundários. Esses e outros efeitos têm 
sido comprovados em diversas culturas como tomate 
(Amatussi et al., 2020); melão (Negreiros, 2019); cebola 
(Mógor et al., 2021); milho (Chaves et al., 2022), e outras.

No entanto, para a cultura do rabanete, essas 
informações são escassas. Nesse contexto, o objetivo 
do trabalho foi avaliar os efeitos de Lithothamnium no 
desenvolvimento e produção do rabanete.

MATERIAL E METÓDOS

A pesquisa foi conduzida no campo experimental 
do Centro Universitário do Triângulo (UNITRI), localizado 
na cidade de Uberlândia – Minas Gerais, entre agosto e 
outubro de 2024. A região possui clima tropical (Aw) e 
o solo é caracterizado como Latossolo Vermelho-Ama-
relo Distrófico (Santos et al., 2018), com suas coorde-
nadas geográficas: Latitude: 18° 54’ 41’’ Sul, Longitude: 
48° 15’ 44’’ Oeste.

Antes do plantio, foi efetuada análise física 
(granulométrica) do solo, sendo este constituído de 
21% de argila, 5% de silte e 74% de areia e classificado 
como areno-argiloso. A análise química também foi 
efetuada, com os resultados apresentados abaixo 
(Tabela 1 e Figura 1).

Tabela 1: Análise química do solo da área experimental com os respectivos valores de pH e teores de macro e micronutrientes.

Elemento Ph Água pH CaCI2 P_Mehlich-1 K Ca_KCI Mg_KCI Al

Unidade 1:2,5 1:2,5 mg dm-³ cmolc cmolc cmolc cmolc

Resultado 6,08 5,7 47,19 0,18 2,98 0,88 0,00

Elemento H+Al_SMP S C.O M.O B Cu_DTPA Fe_DTPA

Unidade cmolc mg dm-³ % % mg dm-³ mg dm-³ mg dm-³

Resultado 2,24 12,45 1,82 3,15 0,26 0,94 34,95

Elemento Mn_DTPA Zn_DTPA Argila Silte Areia Total SB CTC pH7,0

Unidade mg dm-³ mg dm-³ g kg-1 g kg-1 g kg-1 cmolc cmolc

Resultado 2,18 1,36 210,00 50,00 740,00 4,04 6,28

Fonte: Safrar análises agrícolas, 2024.
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Figura 1: pH e teores de macro e micronutrientes do solo.

Fonte: Safrar análises agrícolas (2024).

O experimento foi conduzido em delineamento 
em blocos casualizados (DBC), sendo cada parcela expe-
rimental dimensionada em 1m2 com 4 linhas cada, 20 cm 
entre linhas e 10 cm entre plantas, totalizando 8 plantas 
por linha. Foram utilizadas sementes de rabanete da 
variedade Cometa (ISLA® sementes), que se destaca 
pelas raízes globulares e vermelhas com polpa branca, 
sabor levemente adocicado, refrescante e picante, além 
de se adaptar bem em temperaturas mais extremas 
e possibilidade de ser plantada durante todo o ano. A 
semeadura foi realizada nos canteiros juntamente com a 
irrigação pós-plantio. Os quatro tratamentos estudados 
foram: T1 (sem aplicação; controle); T2 (100 kg ha-1); T3 
(200 kg ha-1) e T4 (300 kg ha-1) e quatro repetições, tota-
lizando 16 parcelas experimentais. Para os tratamentos 
em que houve aplicação da alga marinha, as doses foram 
divididas (T2: 50 + 50 kg ha-1; T3: 100 + 100 kg ha-1; T4: 150 
+ 150 kg ha-1) aos 0 e 14 dias após o plantio. Por não haver 

recomendações específicas para a cultura do rabanete, 
essas doses foram definidas conforme recomendado 
para a cultura da cebola na bula do produto. Foi utilizado 
Lithothamnium sp. comercial Calciggen Superfine® da 
marca NT Minerais, aplicado de forma homogênea sob 
o solo e irrigado manualmente de forma abundante com 
o uso de regadores convencionais. Foi utilizado também 
esterco bovino (10 L para cada m2 de solo) que foi incor-
porado ao solo três semanas antes do plantio, sendo 
essa a única suplementação utilizada além do objeto 
de estudo (Lithothamnium sp.). Aos 14 dias após o plan-
tio (DAP), foi efetuado o desbaste de plântulas rema-
nescentes e menos desenvolvidas, sendo mantidas 20 
plantas por parcela (m2). Foi também realizada a capina 
manual de plantas daninhas, além da segunda aplicação 
do produto com as doses supracitadas. As doses foram 
pesadas em balança de precisão e incorporadas à super-
fície do solo (Figura 2).

Figura 2: Aplicação das segundas doses de Lithothamnium sp. nos canteiros de plantas de rabanete aos 14 dias após o plantio.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Durante a condução do experimento, além do 
controle manual de plantas daninhas, foi efetuado o 
controle de formigas cortadeiras por meio do uso de cinzas 
de carvão aplicadas na área e inseticida em pó (Sementox 
Ts – Kelldrin) na dosagem de 250 g 20 L-1 de água, aplicado 
ao redor dos canteiros. Aos 30 dias após o plantio, as 20 
plantas de cada parcela foram colhidas manualmente e 
para realização das seguintes avaliações:

Matéria fresca de raízes e folhas: as raízes e 
folhas recém-colhidas foram imediatamente acondi-
cionadas em sacos plásticos e pesadas em balança de 
precisão, com os resultados expressos em g planta-1.

Comprimento e diâmetro de raízes e folhas: 
as folhas e raízes das 20 plantas de cada parcela foram 
medidas com o auxílio de uma régua para avaliação do 
comprimento em cm planta-1. Já o diâmetro das raízes 
(na região central, de maior circunferência) foi medido 
com auxílio de paquímetro com os resultados expres-
sos em mm planta-1.

Matéria seca de raízes e folhas: após as medi-
ções, as 20 plantas de cada parcela foram acondicionadas 
em estufa de circulação de ar forçado a 65 oC por 72 h. 
Posteriormente, foram pesadas em balança de precisão 
com os resultados expressos em g planta-1.
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Produtividade de raízes: a produtividade foi 
estimada com base no peso fresco das raízes de 20 
plantas e a área plantada de cada parcela. Os resulta-
dos foram expressos em kg ha-1.

Os dados foram submetidos à análise de variância 
(Anova) com auxílio do software R (R Core Team, 2023). 
Posteriormente, as médias foram ajustadas a equações 
de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pela análise de variância (Anova), não foi possível 
observar efeitos significativos do fator tratamento para 
as variáveis analisadas pelo teste F (matéria fresca de 
folhas e raízes; comprimento de folhas e raízes; matéria 
seca de folhas e raízes; diâmetro de raízes e produtivi-
dade) (Tabela 2).

Tabela 2: Quadrados médios obtidos pela Análise de variância 
(Anova) dos dados de rabanete cultivado sob diferentes doses 
de Lithothamnium sp. ns: diferença não significativa pelo teste 
F a 5% de probabilidade. FV: Fonte de variação; MFF: matéria 
fresca de folhas; MFR: matéria fresca de raízes; CF: compri-
mento de folhas; CR: comprimento de raízes; MSF: matéria seca 
de folhas; MSR: matéria seca de raízes; DR: diâmetro de raízes; 
PROD: produtividade.

FV MFF MFR CF CR

Tratamento 0,3253 2,869 3,1823 4,38

Bloco 30,006 87,569 8,3023 104,812

Resíduo 11,123 82,27 4,8506 71,018

Fc 0,0292ns 0,0348 ns 0,6560ns 0,0616ns

CV (%) 27,96 29,76 14,99 14,94

FV MSF MSR DR PROD

Tratamento 1,4261 1,0233 9,8078 42964

Bloco 25,1036 26,3043 11,3285 13485

Resíduo 6,6267 22,9068 13,6275 374904

Fc 0,215ns 0,0446ns 0,7197ns 1,1461ns

CV (%) 23,92 19,63 12,27 19,77

No entanto, analisando as análises de regressão 
para essas variáveis (Figuras 3 a 6), foi possível obser-
var algumas tendências. Para a matéria fresca de folhas 
(Figura 3A) e de raízes (Figura 3B), foram de fato obser-
vadas poucas diferenças entre as plantas cultivadas sob 
diferentes doses de Lithothamnium sp.

Figura 3: Matéria fresca de folhas (A) e raízes (B) de rabanete 
cultivado sob diferentes doses de Lithothamnium sp.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Para o comprimento de folhas, houve uma redu-
ção de aproximadamente 16 cm para 14 cm à medida 
que se aumentou a dose de Lithothamnium sp. no solo 
(Figura 4A). Por outro lado, o comprimento de raízes 
foi semelhante entre os tratamentos (variando de 56 
a 58 cm), mas com um pequeno incremento na dose 
de 100 kg ha-1 (Figura 4B).

Figura 4: Comprimento de folhas (A) e raízes (B) de rabanete 
cultivado sob diferentes doses de Lithothamnium sp.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Ana Caroline Vieira Cardoso  et al.
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Diferentemente do observado para a matéria 
fresca, a dose de 100 kg ha-1 promoveu um pequeno 
incremento na matéria seca tanto de folhas (Figura 5A) 
quanto de raízes (Figura 5B). Já as plantas cultivadas nas 
doses de 200 e 300 kg ha-1 apresentaram uma tendência 
de redução nesses atributos.

Figura 5: Matéria seca de folhas (A) e raízes (B) de rabanete 
cultivado sob diferentes doses de Lithothamnium sp.

Figura 6: Diâmetro de raízes (A) e produtividade (B) de rabanete 
cultivado sob diferentes doses de Lithothamnium sp.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

De maneira semelhante à tendência observada, 
Evangelista et al. (2015) verificaram que a utilização 
de Lithothamnium surtiu efeitos positivos na matéria 
seca para a cultura do nabo forrageiro. Esses auto-
res observaram que a dose de 444 kg ha-1 promoveu 
um aumento significativo de 215% em relação ao 
controle. Já na produção de mudas do maracujazeiro 
doce, a adição de 2 kg m-3 de Lithothamnium em subs-
tratos, apresentou ganhos positivos em relação ao 
crescimento da parte aérea das plantas (Souza et al., 
2007). Sousa e Silva (2023) citam que a utilização de 
cálcio também proporciona resultados satisfatórios 
quanto à produção de massa seca e fresca de folhas 
do rabanete, o que pode explicar em partes, o efeito 
desse produto na cultura, uma vez que dentre outros 
nutrientes, é fornecedor de Ca para as plantas.

A aplicação do Lithothamnium ocasionou em 
pequenas reduções no diâmetro de raízes conforme 
se aumentaram as doses, permanecendo próximos 
a 30 mm (Figura 6A). Por outro lado, a produtividade 
por hectare (Figura 6B) apresentou uma tendên-
cia de aumento no tratamento controle e na dose 
de 100 kg ha-1, seguida de redução nas doses de 
200 e 300 kg ha-1.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Semelhante a essas tendências observadas no 
presente estudo, a produtividade de cenoura (Daucus 
carota) apresentou resultados negativos quando utilizada 
uma dose de 200 kg ha-1 de L. calcareum (Rodrigues-Neto 
et al., 2021). Na cultura do tomate, a aplicação de solu-
ções contendo Liththaminum sp., via pulverização foliar, 
induziu maior enraizamento, crescimento e rendimento, 
além de concentrações de aminoácidos, açúcares e 
proteínas das plantas (Amatussi et al., 2020). Na cultura 
da cebola, Mógor et al. (2021) observaram que pulveriza-
ções foliares com Lithothamnium sp. também se mostra-
ram benéficas, proporcionando maior crescimento e 
melhoria da produtividade comercial de duas cultivares. 
Ademais, houve maior acúmulo de nutrientes como Ca, 
Mg, Mn e Zn nos bulbos das plantas que receberam 
as pulverizações.

Dias (2000) reforça que as algas marinhas calcá-
rias demonstram potencial de aumento na produtivi-
dade, otimizam a utilização de insumos, melhoram a 
absorção de nutrientes e aumentam a resistência a 
pragas e doenças. Além disso, equilibram a flora micro-
biana, neutralizam a acidez do solo e aumentam a ativi-
dade fotossintética, elevando assim a produção e a 
qualidade dos produtos.

Ademais, vale destacar que essa tendência de 
efeitos positivos observados nas plantas cultivadas, 
sobretudo com a utilização da dose de 100 kg ha-1, 
pode ser devido à suplementação nutricional por meio 
do Lithothamnium sp. Isso pode ser observado para o 
magnésio (Mg), que apresentou níveis um pouco abaixo 

Efeitos do Lithothamnium sp. no desenvolvimento e produção de rabanete (Raphanus sativus L.)
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dos ideais no solo (Figura 1). Por ser um componente 
estrutural da clorofila, a disponibilidade de Mg poten-
cializa a fotossíntese e proporciona maior crescimento 
e acúmulo de biomassa. Ainda atua em componentes 
essenciais para as culturas agrícolas, como sabor, textura 
e viabilidade dos produtos (Ahmed et al., 2023).

Em síntese, é importante enfatizar que, apesar 
de não terem sido observados efeitos significativos do 
Lithothamnium no cultivo de rabanete, a dose de 100 kg ha-1 
mostrou certo potencial para causar efeitos positivos no 
desenvolvimento da cultura. Dessa forma, mais estudos 
como o cultivo em solos mais deficientes, a utilização de 
novas cultivares de rabanete, o uso de novas doses, além 
de diferentes formas de aplicação (como a aplicação foliar), 
são necessários e importantes para uma maior robustez 
das informações sobre o efeito do Lithothamnium sp. na 
cultura do rabanete, uma vez que são informações inédi-
tas para a cultura.

CONCLUSÕES

Os resultados deste estudo indicaram que a apli-
cação do Lithothamnium sp. no solo apresentou potencial 
positivo no cultivo de rabanete, sobretudo com a utiliza-
ção de doses de 100 kg ha-1 ou próximas a essa. A análise 
demonstrou um potencial positivo no crescimento da 
cultura, com melhorias na matéria seca de folhas e raízes 
e na produtividade, ao passo que doses mais elevadas 
(200 e 300 kg ha-1) mostraram uma tendência de redu-
ção nesses mesmos parâmetros. Essa tendência sugere 
que a suplementação nutricional proporcionada pelo 
Lithothamnium sp., possivelmente corrigindo deficiên-
cias como a de magnésio no solo, pode ser benéfica 
para a cultura do rabanete. Contudo, a ausência de 
significância reforça a necessidade de investigações 
mais aprofundadas.
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